
Aula 33 3 Metodologias de Avaliação de 
Impacto - Parte 2 (Abordagens 
Quantitativas)
Bem-vindo(a) à Aula 33! Desvendando o Impacto Real dos Projetos Sociais

Você já se perguntou como podemos ter certeza de que um projeto social realmente faz a diferença na vida das 
pessoas? Não basta ter boas intenções ou realizar muitas atividades; é preciso ir além e medir o impacto concreto. 
Esta aula é um convite para mergulhar nas metodologias quantitativas que nos permitem responder a essa 
pergunta crucial.

Nesta jornada, vamos desvendar as ferramentas que nos ajudam a quantificar o sucesso, a identificar o que 
funciona e o que precisa ser ajustado, e a comprovar o valor do nosso trabalho para investidores, parceiros e, 
principalmente, para a comunidade que queremos servir.

1 Compreender os fundamentos das 
abordagens experimentais e quase-
experimentais
Dominar as bases teóricas e práticas da 
avaliação de impacto

2 Diferenciar e aplicar os conceitos de 
grupo de tratamento e controle
Entender como construir comparações válidas 
para medir impacto

3 Analisar métodos "Antes e Depois" 
com suas implicações
Aplicar técnicas de comparação temporal com e 
sem grupo de controle

4 Identificar desafios e limitações da 
avaliação quantitativa
Preparar-se para superar obstáculos 
metodológicos e éticos

Prepare-se para uma aula que transformará sua visão sobre a gestão de projetos sociais, capacitando-o(a) a 
demonstrar resultados com dados e evidências. Vamos juntos construir um futuro onde o impacto social seja não 
apenas percebido, mas comprovado!



A Necessidade de Medir: Por Que 
Quantificar o Impacto?
Imagine que você está construindo uma ponte. Você não a 
construiria sem antes calcular a resistência dos materiais, a força 
do vento ou o peso que ela precisará suportar, certo? No mundo 
dos projetos sociais, a avaliação de impacto é a nossa engenharia 
de resultados. Ela nos permite ir além da percepção e do 
"achismo", fornecendo dados concretos sobre a eficácia de 
nossas intervenções.

Em um cenário onde o investimento social privado e os negócios 
de impacto estão em ascensão, a capacidade de demonstrar 
resultados quantificáveis é mais do que uma boa prática; é uma 
exigência. Organizações como o GIFE e o BID, e marcos 
regulatórios como o MROSC (Lei nº 13.019/2014), cada vez mais 
enfatizam a importância da transparência e da prestação de 
contas baseada em evidências.

"Para atrair recursos e garantir a sustentabilidade de um projeto, precisamos provar que ele realmente gera a 
mudança esperada."

Mas como fazemos isso? Como isolamos o efeito do nosso projeto de outras variáveis que podem estar 
influenciando a realidade? É aqui que as abordagens quantitativas entram em cena, oferecendo métodos rigorosos 
para medir a diferença que o projeto fez. Elas nos ajudam a responder à pergunta fundamental: "O que teria 
acontecido se o projeto não tivesse existido?".



Desvendando as Abordagens Experimentais 
e Quase-Experimentais
Você já ouviu falar em testes de medicamentos? Antes de um novo remédio ser aprovado, ele passa por testes 
rigorosos onde um grupo de pacientes recebe o medicamento (grupo de tratamento) e outro grupo recebe um 
placebo ou tratamento padrão (grupo de controle). Essa é a essência de um experimento controlado, e a lógica é a 
mesma para avaliar o impacto social.

Abordagens Experimentais
Ensaios Clínicos Randomizados (ECRs) ou 
Avaliações de Impacto Randomizadas (AIRs) - 
consideradas o "padrão ouro" na avaliação de 
impacto.

Randomização completa

Grupos idênticos no início

Alta capacidade de atribuição causal

Abordagens Quase-Experimentais
Replicam a lógica dos experimentos sem 
randomização completa, utilizando métodos 
estatísticos para controlar diferenças.

Mais flexíveis e éticas

Aplicáveis em contextos reais

Robustas quando bem executadas

No entanto, nem sempre é possível ou ético realizar um experimento puro em projetos sociais. Imagine que você 
quer avaliar um programa de alimentação para crianças em situação de vulnerabilidade. Seria ético negar o 
programa a um grupo de crianças apenas para fins de comparação? Provavelmente não.

Essas abordagens são fundamentais porque nos permitem ir além da simples correlação. Não basta dizer que 
"onde há projeto, há melhora". Precisamos provar que "a melhora aconteceu por causa do projeto". É um salto de 
qualidade na demonstração de resultados, essencial para a credibilidade e a sustentabilidade de qualquer iniciativa 
social.



Grupo de Tratamento e Grupo de Controle: 
Os Pilares da Comparação
Para entender o impacto de um projeto, precisamos de um ponto de comparação. Pense em um chef de cozinha 
que está testando uma nova receita de bolo. Ele faz um bolo com a receita nova (o "tratamento") e, para saber se a 
nova receita é realmente melhor, ele também faz um bolo com a receita antiga (o "controle"). Só comparando os 
dois ele saberá se a mudança fez diferença no sabor, na textura, etc.

Grupo de Tratamento
Composto pelos indivíduos, famílias ou 
comunidades que participam do projeto e 
recebem a intervenção. Eles são os "beneficiários" 
diretos da ação.

Grupo de Controle
Formado por indivíduos, famílias ou comunidades 
que não participam do projeto, mas que são o 
mais semelhantes possível ao grupo de tratamento 
em todas as características relevantes.

A grande sacada: O grupo de controle nos mostra o que teria acontecido com o grupo de tratamento se o 
projeto não tivesse sido implementado. A diferença nos resultados entre os dois grupos é o que 
chamamos de impacto causal do projeto.

Essa distinção é crucial para evitar conclusões equivocadas. Por exemplo, se um projeto de educação mostra que 
os alunos melhoraram suas notas, mas a cidade inteira teve uma melhora geral nas notas devido a uma nova 
política educacional, o projeto pode não ter sido o único ou principal fator. O grupo de controle nos ajuda a filtrar 
esses "ruídos" e a focar no que realmente foi gerado pela nossa intervenção.



Métodos de Avaliação: Antes e Depois (com 
e sem Grupo de Controle)
Agora que entendemos a importância dos grupos, vamos explorar como eles são aplicados em métodos práticos. 
Um dos métodos mais intuitivos é o "Antes e Depois". Imagine que você quer saber se um programa de 
capacitação profissional aumentou a renda dos participantes. Você mede a renda deles antes do programa e 
depois do programa. Se a renda aumentou, parece que o programa funcionou, certo?

1
Antes e Depois (sem grupo de controle)
Método simples e fácil de aplicar, mas com limitação séria: não consegue isolar o impacto do projeto 
de outras variáveis. A renda pode ter aumentado por uma melhora na economia local, por exemplo.

2
Antes e Depois (com grupo de controle)
Método mais robusto que compara a mudança no grupo de tratamento com a mudança no grupo de 
controle, conseguindo isolar o efeito do projeto.

Por exemplo, se a renda do grupo de tratamento aumentou 20% e a renda do grupo de controle (que não 
participou do programa) aumentou 5% no mesmo período, podemos inferir que o programa foi responsável por 
um aumento de 15% (20% - 5%).

Este método é muito mais robusto e nos aproxima da capacidade de atribuir o impacto diretamente ao projeto. É a 
diferença entre dizer "a planta cresceu" e "a planta cresceu por causa do fertilizante".



Exemplo Prático: Avaliando um Programa de 
Inclusão Digital
Vamos aplicar esses conceitos a um cenário real. Imagine que uma ONG implementou um programa de inclusão 
digital em uma comunidade, oferecendo cursos de informática e acesso à internet para jovens. O objetivo é 
aumentar a empregabilidade desses jovens.

Cenário 1: Sem Grupo de Controle
Antes: 30% dos jovens empregados

Depois: 50% dos jovens empregados

Conclusão: Aumento de 20 pontos percentuais

Limitação: Não sabemos se foi apenas pelo 
programa

Cenário 2: Com Grupo de Controle
Identificação de grupo similar que não participou

Grupo Antes Depois Variação

Tratamento 30% 50% +20%

Controle 32% 37% +5%

Conclusão robusta: A empregabilidade do grupo de tratamento aumentou 20%, enquanto a do grupo de 
controle aumentou apenas 5%. A diferença atribuível ao programa é de 15% (20% - 5%).

Este exemplo demonstra como a inclusão de um grupo de controle transforma uma observação em uma evidência 
mais robusta, essencial para a prestação de contas e para a tomada de decisões estratégicas sobre a continuidade 
ou expansão do projeto.



Desafios e Limitações da Avaliação 
Quantitativa de Impacto
Embora as abordagens quantitativas sejam poderosas, elas não vêm sem seus próprios desafios. O primeiro deles 
é a atribuição causal. Como vimos, mesmo com um grupo de controle, é um esforço contínuo para garantir que a 
diferença observada seja realmente causada pelo projeto e não por fatores externos não controlados. É como 
tentar isolar o som de um único instrumento em uma orquestra inteira 3 exige precisão e técnica.

Atribuição Causal
Garantir que a diferença observada seja realmente 
causada pelo projeto e não por fatores externos 
não controlados.

Coleta de Dados
Obter dados de alta qualidade, consistentes e 
comparáveis pode ser complexo e caro, incluindo a 
dificuldade de encontrar um grupo de controle 
verdadeiramente comparável.

Questões Éticas
Pode ser antiético negar uma intervenção benéfica 
a um grupo de pessoas apenas para fins de 
avaliação.

Limitações Qualitativas
A avaliação quantitativa pode não capturar toda a 
riqueza do impacto social, não explicando "como" 
ou "por que" certas mudanças aconteceram.

A tendência atual em avaliação de impacto social (AIS) é a combinação de abordagens quantitativas e 
qualitativas, buscando uma compreensão mais holística e aprofundada.



Superando os Desafios: Estratégias e 
Tendências Atuais
Diante dos desafios, a boa notícia é que o campo da avaliação de impacto está em constante evolução, com novas 
estratégias e tecnologias surgindo para aprimorar a precisão e a aplicabilidade das metodologias quantitativas.

Tecnologias Digitais
Plataformas online e 
aplicativos móveis facilitam 
a coleta de dados em 
tempo real, reduzem erros 
e permitem monitoramento 
contínuo. Dashboards 
interativos permitem 
análise ágil e identificação 
de tendências.

Metodologias 
Adaptativas
Propostas pelo PMD Pro, 
significam que a avaliação 
é um processo contínuo 
que permite ajustes ao 
longo da implementação. A 
Teoria da Mudança mapeia 
relações causais 
esperadas.

Colaboração 
Institucional
Parcerias com 
universidades e uso de 
dados secundários de 
fontes confiáveis 
complementam a coleta 
primária, oferecendo 
contexto mais amplo para 
análise.

A combinação de diferentes fontes de dados e a triangulação de informações são práticas cada vez mais 
valorizadas para aumentar a robustez das conclusões. Isso não só otimiza o processo, mas também aumenta a 
confiabilidade dos dados, que são a base de qualquer avaliação quantitativa robusta.



A Importância da Teoria da Mudança na 
Avaliação Quantitativa
Antes de mergulharmos mais fundo nas técnicas, é fundamental conectar a avaliação quantitativa à Teoria da 
Mudança. Pense na Teoria da Mudança como o mapa da sua jornada de impacto. Ela descreve a sequência lógica 
de eventos que se espera que ocorram para que um projeto alcance seus objetivos de longo prazo.

Ela responde à pergunta: "Se fizermos X, Y e Z, por 
que isso levará à mudança que queremos ver?"

Para a avaliação quantitativa, a Teoria da Mudança é 
um guia essencial. Ela nos ajuda a identificar quais 
indicadores medir e em que momento.

01

Identificação de Indicadores
A Teoria da Mudança guia quais métricas são relevantes 
para cada etapa do processo de impacto.

02

Momento de Medição
Define quando cada indicador deve ser coletado ao 
longo do ciclo do projeto.

03

Mecanismos Causais
Ajuda a entender como e por que o projeto produz os 
resultados, vital para aprimorar intervenções.

04

Ajustes Estratégicos
Permite identificar qual elo da cadeia causal está fraco, 
possibilitando ajustes precisos baseados em evidências.

Sem uma Teoria da Mudança clara, a avaliação quantitativa pode se tornar uma "caça ao tesouro" sem 
mapa. Com ela, a avaliação se torna estratégica e focada.



Abordagens Experimentais: O Padrão Ouro e 
Seus Desafios Práticos
As abordagens experimentais, como os Ensaios Clínicos Randomizados (ECRs), são o "padrão ouro" porque, em 
teoria, eliminam o viés de seleção. A randomização 3 a alocação aleatória de participantes para o grupo de 
tratamento ou controle 3 garante que, em média, os dois grupos sejam idênticos em todas as características 
observáveis e não observáveis.

Imagine que você tem 100 sementes idênticas e quer testar um novo adubo. Você divide as sementes 
aleatoriamente em dois grupos de 50. A randomização é como embaralhar as sementes antes de dividi-las, 
garantindo que não haja um grupo "naturalmente" mais forte.

Viabilidade
Nem sempre é possível randomizar. Como 

randomizar um programa de saneamento básico para 
uma comunidade inteira?

Ética
Negar um benefício a um grupo pode ser antiético, 
especialmente em áreas como saúde ou educação.

Custo e Tempo
ECRs são geralmente caros e demorados, exigindo 

planejamento rigoroso e acompanhamento de longo 
prazo.

Contaminação
Pode haver "contaminação" se o grupo de controle 
acabar recebendo o benefício ou aprendendo com o 
grupo de tratamento.

Apesar desses desafios, quando bem executados, os ECRs fornecem as evidências mais robustas sobre o impacto 
causal de uma intervenção. Eles são particularmente úteis para testar a eficácia de programas específicos e 
replicáveis, como novas metodologias de ensino ou programas de transferência de renda.



Abordagens Quase-Experimentais: A 
Realidade dos Projetos Sociais
Como a randomização nem sempre é viável, as abordagens quase-experimentais surgem como uma alternativa 
robusta. Elas buscam construir um grupo de controle que seja o mais comparável possível ao grupo de tratamento, 
mas sem a alocação aleatória. É como tentar encontrar uma semente "gêmea" para comparar com a que recebeu o 
adubo, em vez de embaralhar todas.

Pareamento (Matching)
Tenta encontrar, no grupo de não-participantes, 
indivíduos que sejam o mais semelhantes possível 
aos participantes do projeto, com base em 
características observáveis.

Diferenças em Diferenças (DiD)
Forma mais formal do "Antes e Depois com grupo 
de controle", comparando a mudança no resultado 
do grupo de tratamento com a mudança no grupo 
de controle.

Regressão Descontínua (RDD)
Usada quando a participação é determinada por 
critério numérico. Compara resultados de quem 
está logo acima e abaixo do corte.

Variáveis Instrumentais
Utilizada quando há fator que influencia a 
participação no programa, mas não o resultado 
diretamente, exceto através do programa.

Essas abordagens exigem um conhecimento estatístico mais aprofundado para garantir que as comparações 
sejam válidas e que os vieses sejam minimizados. No entanto, elas são ferramentas indispensáveis para avaliar 
projetos em contextos onde a randomização é impraticável, oferecendo um caminho para gerar evidências de 
impacto de alta qualidade.



Quadro Comparativo: Experimental vs. 
Quase-Experimental
Para consolidar o entendimento, vamos comparar as duas grandes famílias de abordagens quantitativas:

Característica Abordagens Experimentais (ECRs) Abordagens Quase-Experimentais

Base/Origem Alocação aleatória (randomização) 
de participantes

Não há randomização; busca-se 
construir grupos comparáveis

Atribuição Causal Mais robusta; alta capacidade de 
isolar o impacto

Robusta, mas exige maior rigor 
estatístico

Viabilidade Difícil em muitos contextos sociais Mais flexível e aplicável

Exemplo de Uso Testar eficácia de nova 
metodologia de ensino

Avaliar impacto de programa de 
microcrédito

Desafio Principal Ética, viabilidade de randomização Garantir comparabilidade dos 
grupos

Aplicação Real: A escolha entre uma abordagem experimental e quase-experimental dependerá muito do 
contexto do seu projeto, dos recursos disponíveis e da natureza da intervenção. Em muitos casos, a 
abordagem quase-experimental será a mais adequada e prática, desde que executada com rigor 
metodológico.



A Importância do Contrafactual na Avaliação 
de Impacto
No cerne de toda avaliação de impacto quantitativa está o conceito de contrafactual. O contrafactual é o que teria 
acontecido com os beneficiários do projeto se eles não tivessem participado da intervenção. É a realidade paralela 
que nunca existiu, mas que precisamos estimar para entender o verdadeiro impacto.

Pense em um atleta que treinou intensamente para uma maratona. Ele correu em 3 horas e 30 minutos. Para 
saber o impacto do treinamento, precisaríamos saber em quanto tempo ele teria corrido a maratona se não 
tivesse treinado. Essa é a realidade contrafactual.

É exatamente para estimar o contrafactual que utilizamos os grupos de controle. A diferença entre o resultado 
observado no grupo de tratamento e o resultado estimado para o contrafactual (representado pelo grupo de 
controle) é o impacto causal do projeto.

Sem uma estimativa do contrafactual, qualquer conclusão sobre o impacto é apenas uma correlação, e não uma 
atribuição causal. É como dizer que "o sol nasce porque o galo canta" 3 há uma correlação, mas não uma causa e 
efeito. A avaliação de impacto quantitativa busca ir além da correlação, buscando a causalidade, e o contrafactual 
é a chave para isso.

Grupo de Controle
Serve como proxy do 

contrafactual

Estimativa
Melhor estimativa do que teria 
acontecido

Impacto Causal
Diferença entre observado e 
contrafactual

Causalidade
Vai além da correlação



Desafios na Construção do Contrafactual e 
Como Mitigá-los
Construir um contrafactual crível é um dos maiores desafios da avaliação de impacto. A principal dificuldade reside 
em garantir que o grupo de controle seja verdadeiramente comparável ao grupo de tratamento. Se os grupos forem 
diferentes em características importantes, a comparação será falha, e o impacto atribuído ao projeto pode ser 
superestimado ou subestimado.

Viés de Seleção: Acontece quando os participantes do projeto não são escolhidos aleatoriamente, mas 
por alguma característica que também influencia o resultado. Por exemplo, se um programa de 
capacitação atrai pessoas mais motivadas, elas podem ter melhores resultados independentemente do 
programa.

Randomização
A forma mais eficaz de criar grupos comparáveis, 
eliminando o viés de seleção.

Pareamento (Matching)
Utiliza técnicas estatísticas para encontrar 
indivíduos no grupo de controle semelhantes aos do 
grupo de tratamento.

Controle de Variáveis
Coletar dados sobre variáveis relevantes e incluí-las 
na análise estatística para "controlar" seus efeitos.

Análise de Sensibilidade
Testar se os resultados mudam significativamente 
com diferentes suposições ou métodos de análise.

A escolha da estratégia para construir o contrafactual deve ser feita com base em um planejamento rigoroso, 
considerando a natureza do projeto, os dados disponíveis e os recursos. O objetivo é sempre maximizar a 
credibilidade da comparação e, consequentemente, a validade das conclusões sobre o impacto.



Medindo o "Antes": A Linha de Base e Sua 
Importância
Antes de qualquer intervenção, é fundamental estabelecer uma linha de base. A linha de base é a fotografia da 
situação dos beneficiários e do grupo de controle antes do projeto começar. É o ponto de partida a partir do qual 
todas as mudanças serão medidas.

Imagine que você está em uma viagem de carro e quer saber o 
quanto você avançou. Se você não souber onde começou (o 
quilômetro inicial), como poderá calcular a distância 
percorrida? A linha de base é esse "quilômetro zero" para a 
avaliação de impacto.

Rigor Metodológico
A coleta de dados da linha de 
base deve ser tão rigorosa 
quanto a coleta pós-
intervenção, usando os 
mesmos indicadores, 
instrumentos e metodologias.

Dados Abrangentes
Inclui características 
socioeconômicas dos 
participantes, 
conhecimentos, atitudes, 
práticas e indicadores de 
resultado que o projeto 
pretende influenciar.

Impacto na 
Credibilidade
A qualidade da linha de base 
impacta diretamente a 
credibilidade da avaliação. 
Dados imprecisos 
comprometem toda a análise 
"Antes e Depois".

Investir tempo e recursos na construção de uma linha de base sólida é, portanto, um passo indispensável para 
qualquer avaliação de impacto quantitativa séria. Sem ela, é impossível saber se houve alguma mudança, e muito 
menos atribuí-la ao projeto.



Indicadores Quantitativos: O Que Medir e 
Como Escolher
Para que a avaliação quantitativa seja eficaz, precisamos de indicadores claros e mensuráveis. Indicadores são as 
"pistas" que nos dizem se estamos no caminho certo e se o impacto está acontecendo. Eles devem ser 
específicos, mensuráveis, atingíveis, relevantes e com prazo definido (SMART).

1
Impacto
Mudanças de longo prazo

2
Resultado
Mudanças de curto/médio prazo

3
Produto
Entregas diretas do projeto

4
Atividade
Ações realizadas

5
Insumo
Recursos utilizados

Para a avaliação de impacto, nosso foco principal está nos indicadores de resultado e, especialmente, nos de 
impacto. A escolha dos indicadores deve estar alinhada com a Teoria da Mudança do projeto e com os objetivos 
específicos da avaliação.

Exemplo Prático: Se o objetivo é aumentar a empregabilidade, indicadores como "taxa de 
empregabilidade", "renda média mensal" ou "número de empregos formais" seriam relevantes.

A tendência atual é o uso de tecnologias digitais para monitorar esses indicadores em tempo real. Plataformas de 
gestão de projetos permitem que os dados sejam inseridos e visualizados continuamente, facilitando não apenas a 
avaliação final, mas também o monitoramento e a tomada de decisão ao longo do projeto.



Desafios na Coleta de Dados Quantitativos e 
Soluções Tecnológicas
A coleta de dados quantitativos é a espinha dorsal da avaliação de impacto, mas frequentemente apresenta 
desafios significativos. A qualidade dos dados é primordial: dados imprecisos, incompletos ou inconsistentes 
podem levar a conclusões errôneas e minar a credibilidade da avaliação.

Logística de Campo
Desafios em áreas remotas, capacitação de 
coletores, padronização de questionários e 
minimização de erros humanos.

Privacidade e Segurança
Proteção de informações sensíveis dos 
beneficiários, aspecto cada vez mais regulado e 
importante para a confiança.

Felizmente, as tecnologias digitais oferecem soluções robustas para esses desafios:

Aplicativos de Coleta
Ferramentas como KoboToolbox, ODK ou SurveyCTO 
permitem coleta em tablets/smartphones, mesmo 
offline, com sincronização automática.

Plataformas de Gestão
Sistemas integrados para armazenar, organizar e 
analisar dados com dashboards interativos para 
visualização em tempo real.

Blockchain
Tecnologia emergente para registrar dados de forma 
imutável e transparente, aumentando a confiança na 
integridade das informações.

Inteligência Artificial
Ferramentas de IA auxiliam na análise de grandes 
conjuntos de dados, identificando padrões e 
correlações complexas.

A incorporação dessas tecnologias não só melhora a eficiência e a precisão da coleta de dados, mas também 
fortalece a transparência e a prestação de contas, aspectos cada vez mais valorizados por investidores e pela 
sociedade civil.



Análise de Dados Quantitativos: 
Transformando Números em Insights
Coletar dados é apenas o primeiro passo; o verdadeiro poder da avaliação quantitativa reside na análise. É aqui 
que os números se transformam em insights acionáveis, revelando se o projeto realmente gerou o impacto 
esperado.

Pense em um médico analisando os resultados de 
exames de sangue. Ele não apenas olha para os 
números, mas os compara com valores de 
referência e com exames anteriores do paciente 
para entender o que está acontecendo.

Da mesma forma, um avaliador de impacto compara os dados do "depois" com o "antes" e com o grupo de 
controle, utilizando ferramentas estatísticas.

Estatísticas Descritivas
Médias, medianas, desvios padrão - análises 
básicas para compreender os dados.

Análises Inferenciais
Testes t, análise de variância (ANOVA), modelos de 
regressão - técnicas mais complexas.

Significância Estatística
Determinar se as diferenças observadas são 
estatisticamente significativas ou ocorreram por 
acaso.

Interpretação Contextualizada
Análise cuidadosa considerando o contexto do 
projeto e limitações metodológicas.

Importante: É crucial que a análise seja feita por profissionais com expertise em estatística e 
econometria, garantindo a validade dos resultados. Um número, por si só, não conta a história completa; é 
a interpretação contextualizada que gera valor.



Apresentando os Resultados: Relatórios e 
Dashboards de Impacto
De que adianta ter dados robustos e análises sofisticadas se os resultados não forem comunicados de forma clara 
e eficaz? A apresentação dos resultados é tão importante quanto a coleta e a análise. O objetivo é transformar 
informações complexas em mensagens compreensíveis e acionáveis para diferentes públicos.

Relatórios Tradicionais
Metodologia utilizada

Principais resultados com gráficos

Análise do impacto causal

Recomendações para o projeto

Dashboards Interativos
Exploração dinâmica dos dados

Monitoramento em tempo real

Comparação entre grupos

ROI social visualizado

A tendência atual, impulsionada pela necessidade de transparência e agilidade, é o uso de dashboards interativos 
e infográficos. Essas ferramentas visuais permitem que os dados sejam explorados de forma dinâmica, facilitando 
a compreensão dos resultados.

Comunicação Adaptada: Para um financiador, o foco pode ser o ROI social e a sustentabilidade. Para a 
comunidade, a linguagem deve ser mais acessível, focando nas mudanças concretas na vida das 
pessoas. A capacidade de contar a história do impacto com base em dados é uma habilidade essencial.



Retorno Social sobre o Investimento (SROI): 
Quantificando o Valor Social
Uma das tendências mais relevantes na avaliação de impacto é o Retorno Social sobre o Investimento (SROI). 
Enquanto a avaliação de impacto tradicional mede se o projeto gerou a mudança esperada, o SROI vai um passo 
além: ele tenta atribuir um valor monetário a esse impacto social.

Imagine que um projeto de capacitação profissional não só aumentou a empregabilidade, mas também reduziu 
a criminalidade e melhorou a saúde mental dos participantes. O SROI tenta quantificar o valor econômico 
dessas melhorias, mesmo que não sejam transações de mercado diretas.

01

Estabelecer o Escopo
Definir o que será avaliado e para 
quem.

02

Mapear Resultados
Identificar todas as mudanças 
(positivas e negativas) geradas pelo 
projeto.

03

Valorar os Resultados
Atribuir um valor monetário a cada 
resultado, usando proxies ou 
métodos de valoração.

04

Estabelecer o Impacto
Calcular o impacto líquido, considerando o 
contrafactual.

05

Calcular o SROI
Dividir o valor social líquido pelo investimento.

Exemplo: Um SROI de 3:1 significa que para cada R$1 investido, R$3 de valor social foram gerados.

O SROI é uma ferramenta poderosa para comunicar o valor de projetos sociais a investidores, empresas e 
governos, especialmente no contexto de investimento social privado e negócios de impacto. Ele ajuda a justificar o 
investimento e a atrair novos recursos, mostrando que o "fazer o bem" também pode ser "fazer bem" 
financeiramente.



A Ética na Avaliação Quantitativa de Impacto
Ao lidar com dados e vidas humanas, a ética é um pilar inegociável na avaliação de impacto. A busca por 
evidências robustas nunca deve comprometer a dignidade, a privacidade e o bem-estar dos participantes.

Dilemas da 
Randomização
Negar um benefício a um grupo 
de controle pode ser 
problemático. Alternativas 
incluem randomização em 
fases ou randomização de 
encorajamento.

Privacidade e 
Confidencialidade
Todas as informações devem 
ser anonimizadas ou 
pseudonimizadas, com acesso 
restrito. A LGPD estabelece 
diretrizes rigorosas para 
tratamento de dados pessoais.

Processo Participativo
A avaliação não deve ser 
extrativista. Resultados devem 
ser compartilhados com as 
comunidades, respeitando a 
voz e autonomia dos 
beneficiários.

A transparência com os participantes sobre o processo de avaliação é fundamental. A avaliação de impacto 
social (AIS) moderna enfatiza a importância de um processo ético e inclusivo, que vai além da mera coleta de 
números.

A ética na avaliação é um compromisso contínuo com a responsabilidade, a integridade e o respeito pelas pessoas 
que são o foco de todo o trabalho social. É um compromisso que deve permear todas as etapas do processo, 
desde o planejamento até a divulgação dos resultados.



Integração com a Teoria da Mudança e o 
Ciclo do Projeto
A avaliação quantitativa de impacto não é um evento isolado, mas uma parte integrante do ciclo de vida de um 
projeto, desde sua concepção até a sua conclusão e sustentabilidade. Ela se conecta intrinsecamente com a 
Teoria da Mudança e com as fases do PMD Pro.

1

Início do Projeto
A Teoria da Mudança define resultados esperados, 

guia seleção de indicadores e metodologia. 
Planejamento da linha de base e estratégia para 

grupo de controle.

2

Durante a Implementação
Monitoramento contínuo dos indicadores 

quantitativos permite acompanhar progresso e 
fazer ajustes em tempo real - gestão adaptativa.

3

Final do Projeto
Avaliação de impacto quantitativa mede o impacto 

causal. Resultados alimentam aprendizado 
organizacional e decisões sobre replicação.

Essa integração garante que a avaliação não seja apenas uma exigência burocrática, mas uma ferramenta 
estratégica para aprimorar a eficácia dos projetos sociais e maximizar seu impacto real.

Os resultados da avaliação são essenciais para a prestação de contas a financiadores e à sociedade, 
criando um ciclo virtuoso de melhoria contínua e transparência.



Aplicações Práticas e Tendências Futuras 
em 2025
Olhando para 2025 e além, a avaliação quantitativa de impacto continuará a evoluir, impulsionada pela crescente 
demanda por transparência, eficiência e resultados comprovados no setor social.

Programas Governamentais
Instituições como o IPEA utilizam metodologias 
quantitativas rigorosas para avaliar a eficácia de 
programas sociais em larga escala, fornecendo 

subsídios para políticas públicas.

Investimento Social Privado
A ascensão dos negócios de impacto impulsiona a 
necessidade de métricas quantitativas. Empresas 

buscam retorno financeiro e impacto social mensurável 
(ESG).

As tendências futuras incluem:

Big Data e Análise Preditiva
Uso de grandes volumes de dados e algoritmos de 
IA para prever tendências de impacto e otimizar 
intervenções.

Avaliação em Tempo Real
Capacidade de coletar e analisar dados 
continuamente, permitindo ajustes quase 
instantâneos nos projetos.

Padrões Globais
Esforço crescente para harmonizar metodologias e 
indicadores em nível global, facilitando 
comparações e aprendizado.

Avaliação Participativa
Envolver comunidades na interpretação e validação 
dos dados quantitativos, garantindo que os números 
reflitam a realidade vivida.

A capacidade de dominar e aplicar essas metodologias quantitativas será um diferencial para qualquer profissional 
que atue na gestão de projetos sociais, garantindo que as boas intenções se traduzam em mudanças reais e 
mensuráveis.



Recapitulando: O Caminho para o Impacto 
Comprovado
Chegamos ao final da nossa jornada pelas abordagens quantitativas de avaliação de impacto. Vimos que, para 
além da intuição e da boa vontade, é fundamental ter ferramentas que nos permitam medir de forma rigorosa a 
diferença que um projeto faz.

Exploramos o método "Antes e Depois", destacando a importância crucial de um grupo de controle para isolar o 
efeito do projeto. Vimos como a Teoria da Mudança é o mapa que guia a escolha dos indicadores e a análise, e 
como as tecnologias digitais estão revolucionando a coleta e a análise de dados.

Finalmente, discutimos os desafios, como a atribuição causal e a ética, e como tendências como o SROI e a 
integração com o ciclo do projeto estão moldando o futuro da avaliação. A capacidade de demonstrar impacto com 
dados não é apenas uma exigência, mas uma oportunidade para fortalecer a credibilidade, atrair recursos e, acima 
de tudo, maximizar o bem-estar das comunidades que servimos.

Fundamentos
Necessidade de quantificar impacto

Abordagens
Experimentais e quase-
experimentais

Grupos
Tratamento e controle

Métodos
Antes e Depois

Teoria da Mudança
Guia para indicadores

Tecnologia
Coleta e análise digital



Em Prática: Aplicando o Conhecimento no 
Dia a Dia

1 Planeje a Linha de Base
Antes de iniciar qualquer projeto, defina os indicadores-chave e colete dados sobre a situação inicial dos 
beneficiários e, se possível, de um grupo de controle.

2 Desenhe sua Teoria da Mudança
Mapeie as relações de causa e efeito esperadas para guiar sua avaliação e identificar o que realmente 
precisa ser medido.

3 Considere o Contrafactual
Pense em como você vai estimar o que teria acontecido sem o projeto. Isso pode envolver a busca por um 
grupo de controle ou o uso de técnicas estatísticas.

4 Explore Ferramentas Digitais
Pesquise aplicativos e plataformas que possam otimizar a coleta e a gestão de dados do seu projeto.

5 Comunique com Clareza
Prepare-se para apresentar os resultados do impacto de forma visual e acessível, adaptando a linguagem 
ao seu público.

Autoavaliação
Qual é a principal vantagem de utilizar um grupo de controle na avaliação de impacto de um projeto social?1.

a) Reduzir os custos de coleta de dados.

b) Aumentar a participação dos beneficiários no projeto.

c) Isolar o efeito do projeto de outras variáveis, permitindo a atribuição causal.

d) Acelerar a implementação das atividades do projeto.

Em um projeto que visa aumentar a renda de agricultores familiares, qual seria um desafio ético comum ao 
tentar aplicar uma abordagem experimental (randomização)?

2.

a) A dificuldade de encontrar agricultores dispostos a participar.

b) A impossibilidade de medir a renda de forma precisa.

c) A recusa em fornecer o benefício do projeto a um grupo de agricultores apenas para fins de comparação.

d) A falta de tecnologia para coletar dados em áreas rurais.

O que o método "Antes e Depois (sem grupo de controle)" não consegue fazer, que o método "Antes e 
Depois (com grupo de controle)" consegue?

3.

a) Medir a situação inicial dos participantes.

b) Identificar se houve alguma mudança nos resultados.

c) Atribuir a mudança observada exclusivamente ao projeto.

d) Coletar dados de forma eficiente.

Qual das seguintes tendências atuais está mais diretamente relacionada à melhoria da eficiência e precisão 
na coleta de dados para avaliação de impacto?

4.

a) Aumento do investimento social privado.

b) Uso de tecnologias digitais para gestão e transparência.

c) Ênfase na Teoria da Mudança.

d) Adoção de metodologias consagradas como o PMD Pro.

Questão Discursiva: Explique brevemente a importância da Teoria da Mudança para a avaliação quantitativa de 
impacto, destacando como ela auxilia na escolha dos indicadores e na compreensão dos mecanismos causais.



Gabarito

1
Resposta: c)

Isolar o efeito do projeto 
de outras variáveis, 

permitindo a atribuição 
causal.

2
Resposta: c)

A recusa em fornecer o 
benefício do projeto a um 

grupo de agricultores 
apenas para fins de 

comparação.

3
Resposta: c)

Atribuir a mudança 
observada exclusivamente 

ao projeto.

4
Resposta: b)

Uso de tecnologias 
digitais para gestão e 

transparência.

Resposta Sugerida para a Questão Discursiva:

A Teoria da Mudança é crucial para a avaliação quantitativa porque ela serve como um mapa lógico que 
descreve a sequência de eventos esperados para que o projeto alcance seu impacto. Ela auxilia na 
escolha dos indicadores ao identificar quais resultados intermediários e impactos de longo prazo devem 
ser medidos. Além disso, ao explicitar os mecanismos causais (como e por que as mudanças 
acontecem), a Teoria da Mudança permite que a avaliação quantitativa teste essas hipóteses de 
causalidade, tornando a análise mais focada e robusta na atribuição do impacto.



Próximos Passos e Recursos Adicionais
Próxima Aula: Na Aula 34 3 Elaboração do Relatório Final do Projeto, você aprenderá a consolidar todas as 
informações e análises em um documento claro e impactante, essencial para a prestação de contas e a 
comunicação dos resultados do seu trabalho.

Recursos Adicionais

IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada)
Para aprofundar em estudos e metodologias de avaliação de políticas públicas no Brasil.

GIFE (Grupo de Institutos, Fundações e Empresas)
Para entender as tendências e práticas do investimento social privado no Brasil.

BID (Banco Interamericano de Desenvolvimento)
Para acessar publicações e guias sobre avaliação de impacto em projetos de desenvolvimento.

PMD Pro (Project Management for Development Professionals)
Para integrar a avaliação ao ciclo de gestão de projetos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Obrigado por participar desta jornada de aprendizado sobre metodologias quantitativas de avaliação de impacto. 
Continue aplicando esses conhecimentos para criar projetos sociais cada vez mais eficazes e baseados em 

evidências!


